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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 27ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade no contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Encontram-se sobre as bancadas atas das 25ª e

26ª reuniões. Indago aos Srs. Parlamentares se há necessidade da leitura das

referidas atas?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Solicito a dispensa, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por solicitação do Deputado

Eduardo Campos, está dispensada a leitura das respectivas atas. Em discussão.

Não havendo quem queira discuti-las, em votação. Os Deputados que as aprovam

permaneçam como se acham. Aprovadas. Comunico aos Srs. Parlamentares que foi

deferido ofício solicitando a prorrogação dos trabalhos desta CPI pelo prazo de 60

dias, ad referendum do Plenário, por S.Exa. o Presidente da Câmara dos

Deputados, Deputado Michel Temer. Sobre as bancadas cópias da relação de

documentos recebidos no período de 27 de janeiro até a data de hoje. Esta reunião

de audiência pública foi convocada com a finalidade de tomada de depoimento do

Sr. Alex Dias de Almeida, jogador de futebol do Saint-Etienne, da França. Convido

S.Sa. para que tome assento à Mesa. Convido o advogado do Sr. Alex Dias de

Almeida pra que sente aqui à frente na bancada da Comissão. Convido para que

tome assento à Mesa o Sr. Deputado Jurandil Juarez, Sub-relator para o assunto de

passaportes da Comissão Parlamentar de Inquérito. Por favor, Deputado Jurandil

Juarez. Passo à leitura do termo de compromisso oral, assinado pelo Sr. Alex Dias

de Almeida. “Faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que

souber e me for perguntado.” A Presidência quer, inicialmente, agradecer a

colaboração de V.Sa. em prestar informações a esta Comissão sobre assuntos por
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ela investigados. E quero dizer que V.Sa. dispõe, inicialmente, de até 20 minutos

para que exponha à Comissão as informações iniciais sobre o assunto para o qual

V.Exa. foi convocado para prestar depoimento, que é esse assunto relacionado com

o problema dos passaportes. Embora a CPI e os que acompanham a imprensa

tenham sido informados da versão segundo a qual o senhor atribui ao clube a

confecção, a entrega do passaporte, de qualquer maneira, para que a CPI ajude a

desvendar essa questão dos passaportes, é muito importante o depoimento de

V.Sa. Dispõe de até vinte minutos, durante os quais não pode ser aparteado nem

interrompido. Em seguida, passaremos a palavra ao Deputado Jurandil Juarez e aos

demais Parlamentares para que possam fazer as suas perguntas. Então, tem a

palavra V.Sa.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Boa tarde, Sr. Presidente, Srs.

Deputados. Tô aqui pra colaborar com a Nike, com a CPI da Nike, e prestar as

declarações que vocês perguntarem. E vou dispensar os vinte minutos que eu

tenho. Estou à disposição dos senhores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Com a

palavra o Sr. Deputado Jurandil Juarez. Tem a palavra V.Exa..

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Sr. Alex Dias, inicialmente, eu queria esclarecer a V.Sa. que este que foi um assunto

que inicialmente parecia restrito a uma nacionalidade de jogadores, a alguns clubes

de futebol e, em razão da peculiar situação lá na Europa, que permitia o livre trânsito

de trabalhadores, mas restringia — os trabalhadores da União Européia —, mas

restringia o livre tráfego de trabalhadores não comunitários, começou-se, então, a

usar essa prática de utilização de passaporte falso. E esta Comissão teve a

oportunidade de ir, através de alguns representantes, particularmente eu e o
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Deputado Pedro Celso, nós fomos a Portugal e à Itália e chegamos a conviver com

uma situação de efervescência que estava surgindo lá nesses dois países,

sobretudo porque os jogadores brasileiros é que estavam em evidência. Mas depois

se viu que isso era um assunto que estava transpondo fronteiras específicas e já era

um problema de toda a comunidade européia. Então, hoje, nós temos a própria FIFA

interessada no assunto, instando 204 das suas filiadas a apresentar a relação dos

seus jogadores não nacionais, dando a conotação de que este não é mais um

assunto restrito, mas sim um assunto que, assim como a globalização da economia,

a globalização das relações entre todos os países do mundo, nós passamos a ter

uma globalização também desse assunto: passaporte falso. Nos interessa — e nós

queríamos deixar muito claro pra V.Sa. —, nos interessa aqui o esclarecimento dos

fatos. E nós temos convicção de que V.Sa. é mais uma vítima do que propriamente

um ator principal nesse teatro que foi montado. E, por isso mesmo, gostaria de lhe

dizer que ficasse muito à vontade aqui nesta Comissão, porque as suas declarações

serão tomadas sempre como sendo positivas, no sentido de que a gente, aqui,

possa esclarecer os fatos e propor soluções que venham eliminar distorções como

essa. Pra que eu entenda bem como foi que aconteceu a sua ida pra Europa, eu

precisaria, apesar de V.Sa. ter aberto mão do seu tempo, eu precisaria que V.Sa.

fizesse um relato, ainda que breve, de como aconteceu essa sua transferência do

futebol brasileiro pro futebol francês.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Bom, no meio de 99, depois do

campeonato que tava jogando aqui pelo Goiás, aí vieram o presidente com os

empresários, o presidente do clube atual que eu atuo hoje, o Saint-Etienne, comprar

eu e o Aloísio, pra poder jogar no Saint-Etienne. A gente fomos transferido no final

do campeonato goiano, a gente tinha conquistado o tetracampeonato, aí fomos pra
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fazer os exames e depois retornar, porque não tinha ainda terminado o campeonato.

Fizemos os exames, aprovamos, fizemos o contrato e voltamos, retornando pra você

poder partir pra começar a temporada que começa em junho, o campeonato

europeu, o campeonato francês.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você lembra do nome do

Presidente, da pessoa que veio aqui pra...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Alain Bompard, o presidente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Alain...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Alain Bompard, que é o atual presidente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você sabe quanto custou o seu

passe?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – É, foram avaliados — porque a gente foi

eu e o Aloísio juntos, né — 4 milhões e meio os dois juntos. Mas não averiguando se

o meu foi 2 milhões ou...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – De dólares, né?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – De dólares. Quatro milhões e meio de

dólares.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O passe dos dois jogadores, o seu

e o do Aloísio?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Os dois juntos. Quatro milhões e meio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quanto você recebeu, Alex?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  - Eu recebi os meus 15%, que é o direito

do jogador.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quinze por cento sobre que valor?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Sobre os 4 milhões e meio.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deixa eu ficar esclarecido sobre

isso. Foram 4 milhões e meio de dólares o seu passe e o do Aloísio?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você recebeu 15% desse valor de

4 milhões e quinhentos ou da metade? Como é que foi?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, foi a metade. Porque tipo dividiu o

valor do passe do Aloísio, que foi maior que o meu, dividiu, aí eu recebi um valor, um

valor de... da metade, não sei, de 2 milhões e... Dá 1 milhão e meio, que foi o meu

passe, e 2 milhões e pouco o do Aloísio. O Aloísio foi o jogador mais caro nessa

transação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Alex, quando V.Sa. fez o seu

contrato, ficou claro que você era um jogador brasileiro que ia jogar no futebol

europeu, no futebol francês, como um jogador brasileiro, ou seja, um jogador

estrangeiro pra lá, ou seria um jogador comunitário?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, como jogador brasileiro. Meu

contrato lá é como jogador brasileiro. A carta que serviu pra mim poder ficar na

Europa, ficar na França, é tudo brasileiro. Jamais utilizei o passaporte português

que... como... depois que fizeram. Jamais. Sempre como brasileiro e sempre com o

passaporte brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas V.Sa. tinha conhecimento ou

tem conhecimento agora da diferença que tem no valor do passe de um jogador, na

contratação de um jogador ele sendo comunitário ou ele sendo extracomunitário?

V.Sa. sabe a diferença do valor que tem?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eu fui pra lá contratado como

brasileiro. Aí, eles propuseram pra mim que pro time seria bom e pra mim também
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ser vendido pra outra equipe da Europa, que na época eu era o vice-artilheiro, fui o

vice-artilheiro do campeonato francês, pra mim seria ótimo pra ir pra Itália, pra

Espanha. Seria bom pra mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas quando você saiu do Brasil

você saiu com o passaporte de cidadão brasileiro, normal?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Cidadão brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Você tirou esse passaporte onde?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Brasileiro?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Em Belém.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em Belém?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Quando eu morava em Belém. Quando eu

joguei no Remo, em Belém.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah! O seu passaporte, você já

tinha um passaporte anteriormente?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Já tinha. Já.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E com esse passaporte você

chegou a viajar em alguma oportunidade pra o exterior ou tirou por tirar o

passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, viajei, porque eu era jogador, a

gente foi, na época que eu tirei o passaporte, a gente disputou um torneio na França

pelo Clube do Remo.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você foi à França...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA –  Disputar um torneio.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ... pelo Clube do Remo e aí, por

causa disso, teve que tirar um passaporte.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, você tinha o seu

passaporte como cidadão brasileiro. Foi com esse passaporte que você viajou para

a França?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Foi.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Deu entrada lá, entrou no território

comunitário europeu...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Com um passaporte brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...com um passaporte brasileiro.

Como foi que chegou, como foi que começou essa história do passaporte

comunitário?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Chegou quando terminou o campeonato.

Eu disputei o campeonato francês, no primeiro ano, fui vice-artilheiro do campeonato

pelo Saint-Etienne, uma equipe média no campeonato francês, aí eles me

propuseram, o presidente, que eu poderia ter uma nacionalidade extracomunitária

que poderia ajudar o clube. Aí falou que poderia... ia ser bom pro clube, ia ser bom

pra mim. Se eu arrebentasse, como eu tava em evidência no campeonato francês,

um brasileiro, outras equipes iam interessar. E propuseram pra mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Essa proposta foi que você teria

um passaporte francês?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eles propuseram que eu poderia ter

um passaporte europeu, poderia ser italiano, português. Essa foi a proposta.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E o acerto de ser um passaporte

português veio de onde?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, aí eles pediram pra mim e eu passei

os meus documentos pelo mando do clube, do presidente, para o Edinho, que é o

empresário do Aloísio, que é meu amigo, meu companheiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi o Edinho que fez a transação

do seu passe? Ele que intermediou?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não. Com o passe, não. Quem

intermediou foi de presidente pra presidente, quando eles vieram me comprar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como o Edinho entrou nessa

história?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, ele entrou porque ele é empresário

do Aloísio e teve lá e...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas a intermediação do Aloísio foi

feita pelo Edinho na venda do passe ou foi também direto?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Aí eu não sei, não sei te responder.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, então, o Edinho entrou na

história que nós estamos montando aqui sobre o passaporte — remontando sobre o

passaporte — ele entrou quando foi pra fazer o passaporte, é isso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Pra fazer o passaporte, pelo mando do

clube. O clube pediu o documento pra mim poder ter esse passaporte. Aí entre o

clube e o Edinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edinho, quando veio conversar

com V.Sa. ele lhe falou sobre as vantagens de ter o passaporte? Quando ele pediu a

documentação...
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Ele não conversou comigo, conversou

com o clube, e o clube pediu que eu pudesse mandar pra ele verificar pra mim poder

ter um passaporte português.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edinho não lhe pediu

documento, o Edinho não esteve em contato?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – O Clube. Através do clube para mandar

para o Edinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o que é o através do clube?

V.Sa. passou a documentação para o clube?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – O clube me pediu pra mim poder passar

minha documentação pra eles poder para o Edinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando V.Sa. tava passando a

documentação, sabia que era o Edinho que ia recebê-la, já tinha conversado com

ele sobre o assunto ou não?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – O Edinho que daí depois ligou, porque eu

passei foi por fax daqui, que eu tava na França.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem ascendência, tem

algum ascendente português, algum parente português, pai, mãe?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Até o meu avô, não. Mas de lá pra frente

eu não sei se eu posso ter ou não. Até meu vô, que eu sei, até minha avó, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não tem nenhuma

história de relacionamento de parentesco com portugueses?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer, não poderia, de

nenhuma forma, ter sido o senhor mesmo que tenha induzido. Alguém perguntar lá:
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“V.Sa tem um parente que seja português, não tem um parente que seja italiano, por

exemplo?”

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não. Como eu expliquei, até meu vô, sei

que eu não tenho. Agora, de lá pra frente...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E como foi que surgiu essa

perspectiva de sair de Portugal e não da França? É por causa do idioma, por causa

da língua?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, é porque tem milhares de pessoas

que tem o passaporte e tem a descendência, como o senhor falou, de português.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando foi feita essa proposta, o

senhor sabia que esse documento não poderia ser verdadeiro, não poderia ser

legítimo?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eles levaram pra polícia francesa,

fizeram duas consultas, eu assinei o passaporte. Senão não ia assinar um

passaporte falso. Assinei o passaporte sabendo que era verdadeiro, porque eles

fizeram uma consulta com a polícia e viu que o passaporte era totalmente

verdadeiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor foi a Portugal?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  - Joguei em Portugal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, foi em Portugal pra tratar

deste assunto do passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer que o Edinho apanhou

sua documentação e foi ele que providenciou tudo isso.
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Junto com o clube, tudo a mando do

clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, mas foi o Edinho que fez.

Quem viajou a Portugal?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, acho que não teve viagem pra

Portugal. Isso eu não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quer dizer, o passaporte teria sido

feito na própria França?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não sei. Isso eu não sei responder.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Quando o senhor conversou com

o Edinho sobre este assunto ele, de alguma forma, não comentou como ele teria

conseguido esse documento, esse passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não. Eu só entreguei os documentos.

Depois eu não conversei sobre como ia ser feito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Aloísio, que foi seu

companheiro na empreitada pra ir jogar lá na Europa, ele também conseguiu um

passaporte português?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Ele tem um passaporte português.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esse documento também foi

conseguido da mesma maneira? O clube mostrou as vantagens e chamou o Edinho

pra providenciar.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Aí eu não sei. Eu sei responder por mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não foi ao mesmo tempo?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Do Aloísio eu não sei.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edinho nunca conversou com o

senhor sobre a forma como ele conseguiu esse passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não. Eu só entreguei os documentos.

Depois, não tive conversa nenhuma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele não falou sobre valores? O

senhor não pagou nada por esse passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Nada, nada, nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não teve intermediação?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não lhe custou um dólar, um

franco?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não. Nada, nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando o senhor recebeu esse

documento, lá constava a sua nacionalidade portuguesa, não é isso? O senhor sabia

que não era português. O senhor mesmo sabia isso.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu sou brasileiro, mas eu assinei o

passaporte que eles... Aí o clube verificou, como eu frisei pro senhor, que o

passaporte é verdadeiro, assinei o passaporte, aí nunca mais vi o passaporte

também. Deixei no clube e nem usei. O que eu uso é o passaporte brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando o senhor viajava

internamente, jogava num outro país, que passaporte o senhor usava?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA - Não cheguei a jogar em nenhum país

pelo...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não saiu da França?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não saí. Quando eu vinha nas minhas

férias, era tudo com o passaporte brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor continuou tendo os dois

passaportes, usando os dois?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, o clube ficou com o passaporte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah! O senhor não portou o

passaporte, não ficou pra si?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, porque foi só pra poder ter outros

jogadores extracomunitários. O passaporte foi mais usado na parte desportiva.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Alex, quando foi que foi

descoberto que o senhor tinha um passaporte falso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não lembro a data, mas foi num jogo

contra o Toulouse, um dia antes do jogo contra o Toulouse. Não tenho a data certa

pra falar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Toulouse é um clube francês?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – É um clube francês. A gente ia jogar, aí

descobriram que o meu passaporte... Porque eles fizeram... verificou que o

passaporte era verdadeiro, aí depois fizeram a terceira... levou para a polícia, aí a

polícia abriu, coisa e tal, e viu que o passaporte era falso. Aí nesse jogo eu nem

joguei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas isso foi uma denúncia? Por

que vamos rememorar que o senhor não precisaria de um passaporte para jogar na

França.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  - Não precisava, porque eu...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não? Perfeito. Não saiu da França

e, portanto, não precisaria usar o passaporte.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Num jogo do campeonato interno

da França, jogo do campeonato nacional francês, o senhor foi descoberto. A que o

senhor atribui isso? Foi uma denúncia?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  - Foi uma denúncia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor soube quem fez essa

denúncia?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  - Eu acho que foi pelo ex-treinador meu.

Ex-treinador que treinava o meu time e foi treinar o Toulouse.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - E o treinador sabia que no clube

existiam jogadores que estavam com inscrição...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA - Era extracomunitário, porque tem o goleiro

também, que jogava comigo, tudo...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Um polonês?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, ele é Ucraniano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ucraniano?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Maxym Levytzky.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor está sendo processado

lá na França?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, abriu... fizeram um... abriram um

processo, o clube denunciando que foi o Edinho que fez esse negócio com o

passaporte, e depois eu fui depor na...
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Esclareça melhor. Que clube

denunciou?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – O Saint-Etienne.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele, denunciado, denunciou que

foi o Edinho que fez o passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Que fez tudo isso. Exato.

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edinho é o ex-zagueiro da

seleção brasileira, que jogou muito tempo no Fluminense? Foi treinador também

aqui no Brasil?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Jogou no Udinese? Lá na Itália?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Na Itália.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E o senhor já depôs lá?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Já depus; fui na Liga, que estou

suspenso, dois meses que não jogo, e falaram também muitas coisas, na época,

que eu ia ser preso, que eu ia ser isso, ser aquilo, a minha imagem foi denegrida,

porque eu, quando eu parei de jogar, eu era o artilheiro do campeonato francês, com

onze gols, hoje o artilheiro tem treze, e ficou uma imagem ruim para mim, como se

eu tivesse feito o passaporte falso, se eu que tivesse procurado. A minha família

ficou preocupada, os meus amigos, e aqui no Brasil repercutiu muito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Alex, V.Sa. disse, claramente, que

foi induzido a fazer o passaporte pelo clube, pelo Saint-Etienne. E a denúncia foi

feita pelo Toulouse?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Pelo Toulouse.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Um outro clube?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Um outro clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E a diretoria do Saint-Etienne,

quando foi responder, disse que teria sido induzida a erros? É isso aí? Que o Edinho

que era o responsável?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E o senhor, quando foi depor, o

que o senhor disse?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA –  Eu, quando eu fui depor? Eu falei, aí

contei a história, que nos meados de maio quando eu estava voltando para cá, que

me propuseram isso tudo. Contei o que eu tinha falado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Aí disse que o clube é que tinha

lhe proposto para fazer o passaporte comunitário?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Extracomunitário.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E que teria contratado o Edinho

para fazer?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não chegou a falar que contratou, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edinho era funcionário do clube,

ele tinha alguma relação com o clube?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E como é que o Edinho chegou

a...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Porque é o empresário do Aloísio; o

Edinho é o empresário do Aloísio.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E os empresários lá têm essa

função?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Aí eu não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não sabe? De trabalhar

com a documentação dos outros jogadores?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem informações sobre

outros jogadores brasileiros que atuam na França, que atuavam na França ou que

continuam atuando e que tenham também passaporte falso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu sei pela imprensa, mas não...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não conversou com nenhum que

tenha feito?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não conversei com ninguém. Pela

imprensa, que sai todo dia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Além do goleiro, qual foi o outro

jogador que foi denunciado, do Saint-Etienne?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu e o Aloísio.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Os dois brasileiros e o ucraniano?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Os dois brasileiros e o ucraniano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor retornou para o Brasil,

compulsoriamente? O senhor foi obrigado a retornar? Veio apanhar um visto aqui

para continuar jogando? Foi dispensado do clube? Qual é a sua situação hoje?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Hoje estou suspenso. A Liga me

suspendeu quatro meses. Como dois meses eu não... É uma lei deles. Dois meses

ia ser tipo você não ia ter cumprido. Estou cumprindo dois meses, volto a ser
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liberado depois do dia 18 de fevereiro, agora, este mês, e jogo dia 24. Dia 24 já

posso jogar.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Aí como o senhor vai jogar lá?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, aí que vem outra história, aí eu

arrumei um empresário que é o mesmo do Ronaldinho, o Alexandre Martins e o

Reinaldo Pitta, que são meus empresários hoje. Aí na época em que ele ficou

sabendo que eles não eram meus empresários, que ele ficou sabendo disso,

imediatamente, ligou para o clube e queria meter que eu não poderia ser português,

ter um passaporte desse. Ligou pro clube para imediatamente legalizar ou vender

algum outro jogador para me colocar eu como eu fui antes, com passaporte

brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor mudou de empresário?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eu não mudei, eu não tinha

empresário. Aí, através de um amigo meu, o Cocar (?), que está até aqui,

conheceram o Reinaldo Pitta e o Alexandre Martins e me apresentaram. Achei que

são pessoas capazes, pessoas boas pra mexer com isso. E eu não tinha

empresário, aceitei, acertamos, mas isso foi depois, foi em novembro, que eu assinei

um contrato com o Reinaldo Pitta e o Alexandre Martins. E eles na hora falaram:

“Não, você tem que pegar.” Ligou pro clube, acertou tudinho, pra voltar, que “você

não precisa disso, você chegou como brasileiro, você tem que ser brasileiro”.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe que esse assunto

está tendo uma repercussão muito forte na Europa e, inclusive, no caso particular da

França, a Ministra dos Esportes está tendo uma posição muito firme com referência

à punição, não só do ponto de vista esportivo, mas também sob o ponto de vista
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penal. O senhor tem consciência, está sendo informado de que o senhor pode ser

punido, voltando à França?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  – Não, não. Antes disso eu já voltei à

França, não tem... Aí eu tive que depor no jurídico, né, fui com o juiz, está tudo...

prestei minhas declarações, está tudo o.k. Só estou aqui porque me chamaram e eu

vim colaborar com a CPI da Nike. Cedo ou mais tarde iam me chamar, e como eu já

estava aqui no Brasil, eu procurei, vim aqui e estou à disposição de vocês. Mas nada

de punição. Eu vou voltar, minha passagem é para voltar sexta-feira, tranqüilo, vou

voltar, retornar, estou treinando aqui, mantendo minha forma, pra chegar lá, voltar,

mas nada de punição, tenho certeza que não vai acontecer nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor procurou de alguma

forma conversar com a Embaixada brasileira em Paris?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  No Consulado, nada?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  – Nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Não teve apoio e nem procurou

apoio de autoridades brasileiras?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  – Nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Agiu com independência. Isso tudo

foi feito, isso tudo aconteceu tudo sem interferência das autoridades brasileiras?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  – Das autoridades. Só o meu advogado o

Sardinha que tomou conta de tudo, ele junto com meus novos empresários,

Reinaldo e Alexandre, que organizou tudo para mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O seu clube foi punido com a

perda de pontos, o Mônaco perdeu os pontos, discute-se até a perda do título do
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campeonato italiano pela Lazio, por ter usado jogadores estrangeiros. Alguns clubes

grandes da Itália estão ameaçados de rebaixamento. Isso significa uma repercussão

muito além do proporcional, ou pelo menos muito além do normal que nós

estávamos observando. Quer dizer, agora, existem punições do lado esportivo. Da

mesma maneira, pelo menos seis jogadores brasileiros  e, no todo, uma centena de

jogadores não comunitários começam a responder processos na Justiça de vários

países, o caso do Verón, na Itália, o Aiala, quer dizer, jogadores de renome. E nós

observamos, quando estivemos lá, que a Justiça italiana estava também abrindo

processos contra jogadores brasileiros que estariam envolvidos nessa questão. Eu

quero insistir numa colocação que lhe fiz. O senhor está informado sobre o que está

realmente acontecendo na França sobre o seu caso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  – Estou informado, porque eu tive que

depor no desportivo e no jurídico, né? Estou totalmente informado. Mas nada de

punição de, como denegriram minha imagem, de prisão, nada disso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor quando prestou

depoimento, o senhor prestou na condição, lembra assim se foi de testemunha, de

indiciado, chegou a ser indiciado em algum processo?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA  – Não, eu acho que não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nessa questão dos passaportes

falsos, que vêm envolvendo — está aparecendo agora — um número crescente de

jogadores, o senhor acha que seria contratado para jogar na França se não

houvesse essa perspectiva de ter um passaporte comunitário?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eu fui contratado porque eles

gostaram de mim, gostaram do meu trabalho, do meu futebol, mas para ir como

brasileiro, como eu fui.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Em nenhum momento o senhor

recebeu aqui no Brasil uma proposta no sentido de ter um outro passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

 O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Isso aconteceu tudo lá na França

mesmo?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA -  Tudo lá na França. Em nenhum momento.

Eu fui contratado como brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edinho foi a pessoa que tirou o

passaporte. O senhor está deixando claro para a Comissão que foi o ex-jogador

Edinho que cuidou da transação do passaporte. O senhor tem conhecimento de que

ele atua também para outros clubes, de que já tirou outros passaportes?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA –  Ah, isso eu não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O passaporte do Aloísio foi ele

quem tirou?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não sei. Não posso responder. Eu

respondo pelo meu.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não tem notícia, não tem

informação sobre isso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não tenho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O jogador Edinho faz o que lá na

França?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu conheço ele como empresário e um

grande jogador que foi, mas não sei o que ele faz na França.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando o senhor entregou a sua

documentação, entregou ao Edinho ou entregou ao clube?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – O clube pediu para mim, e eu entreguei

por telefone, por fax, ao Edinho.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você entregou por fax ao Edinho.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  Quer dizer, o Edinho não estava

na França?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Estava onde?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Estava no Brasil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Estava no Brasil? Aí o senhor

mandou a documentação. Deixa eu entender melhor. O senhor mandou a sua

documentação, da França para o Brasil, para que o Edinho providenciasse o

passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor tem alguma informação

se ele levou daqui o passaporte? Ou ele viajou para a Europa, em algum momento,

assim, para providenciar? O que o senhor passou para ele? Era só uma

procuração?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, passei os documentos que poderia

ser feito o passaporte. Mas, tipo assim, não sei se ele viajou pra França, já com o

passaporte, isso eu não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor passou alguma

procuração para ele?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ele conseguiu  trazer o passaporte

para as suas mãos, sem nenhuma...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, trouxe para o clube e não para mim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas sem documento seu?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Sem documento meu. Trouxe para o

clube. Aí o clube que me apresentou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Alex, o senhor tem noção de

que procedendo como procedeu o senhor cometeu um delito?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, porque eu assinei uma coisa que foi

verdadeira para mim, até provar o contrário. Se eu estivesse assinando um

passaporte de que eu ia estar sabendo que é falso aí eu poderia estar cometendo

um crime.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o fato das informações que

constam no passaporte, quer dizer, eu não estou falando do documento em si, mas

das informações suas, que constam no passaporte, serem falsas, o senhor tinha

conhecimento disso, não tinha?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não. Eu assinei o passaporte como se

fosse verdadeiro. Tanto é que para mim era verdadeiro, se não eu não ia estar...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor assinou como se fosse

um passaporte comunitário verdadeiro?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas o senhor não era um jogador

comunitário.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, mas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não era português.
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – É lógico, mas como milhares de pessoas,

brasileiros, poderia ter um passaporte desse comunitário, que é o passaporte

português.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Por enquanto, estou satisfeito, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Jurandil Juarez. Concedo a palavra ao Deputado, autor do requerimento, Deputado

Geovan Freitas. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Sr. Presidente, Sr. Alex Dias de

Almeida, quanto tempo V.Sa. atuou com esse passaporte português? Quantos

jogos, quantos meses?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não lembro jogos, Deputado, mas foram

acho que uns quatro ou cinco jogos com o passaporte português. Penso eu, não

tenho a certeza.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Esse objetivo de tornar o jogador

com a nacionalidade européia é para adequar à condição da liga francesa que

permite apenas...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Três jogadores.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – ... três jogadores atuarem como

extracomunitários, né? Você comemorou, e te custou quanto, particularmente, para

ter esse novo documento? Quer dizer, você passou a ter um novo valor, agora você

estava mais valorizado, porque agora você também tinha uma nacionalidade

européia. Isso custou quanto para você particularmente?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, para mim, como eu já tinha frisado

para o outro Deputado, eles apresentaram que para mim ia ser uma coisa boa, como
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eu era o vice-artilheiro do campeonato na época, quando aconteceu tudo isso, do

campeonato francês. Ia ser bom para mim e para o clube, porque para o clube ele

poderia... A gente tinha feito um... Eles tinham acabado de subir da segunda divisão

para a primeira, e nós fizemos um ótimo campeonato, ficamos em sexto, na sexta

colocação. E para o clube, eles queriam contratar outros jogadores pra reforçar e dar

continuidade.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O senhor acha que o clube, talvez,

então, patrocinou esse documento? Esse documento novo?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, não digo que patrocinou, mas, tipo

assim, seria bom para mim, porque, por exemplo, eu sendo extracomunitário, eu

poderia jogar em qualquer equipe, tipo assim, grande, da Espanha, da Itália, e para

o clube, que ia ter mais jogadores, não é?

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O Edinho continua lá na França,

ele trabalha lá, tem escritório lá?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, isso eu não sei.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Quem hoje assumiu a

responsabilidade por esse documento falso seu? O Edinho assumiu? O clube

responde?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – O clube está respondendo. O clube

perdeu pontos. Mas não sei se o Edinho assumiu, não sei se o clube... O clube deve

ter assumido porque nós perdemos ponto. Eu estou sendo, eu fui suspenso; há dois

meses que eu não jogo. O prejudicado de tudo fui eu, porque eu não estou jogando,

que a minha vontade é estar no campo, estar dando alegria...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Pedro Celso) – Muito obrigado, Deputado

Geovan Freitas. Com a palavra o Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Alex, o Edinho esteve na

transação que levou V.Sa. e o Aloísio para a França, não?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Aqui na negociação, no Brasil,

ele em nenhum momento teve...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Em nenhum momento. Foi de clube para

clube. Não teve empresário nenhum.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O seu clube não fez nenhuma

excursão, durante esse período que você está lá na Europa, pra nenhum outro País,

nenhum jogo?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Você só jogou na França.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Só joguei na França.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Só. Quando lá lhe foi proposto o

passaporte, isso já decorria quanto tempo que você já estava jogando?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu já tinha disputado um campeonato, já

tinha ficado um ano e foi quando eu estava voltando de férias.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Já iria para a segunda

temporada?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Iria para a segunda temporada.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Isso lhe foi passado como uma

coisa normal? Quer dizer, na sua resposta, você dá a entender que assinou achando

que o documento era verdadeiro, quente. Você imaginou que efetivamente aquilo
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era um... teria corrido todo um processo para que você tivesse o passaporte? É

exatamente isso que você quer dizer?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, quando eu assinei o passaporte eles

tinham feito duas... averiguado com a polícia, né, que o passaporte, para mim...

senão eu não iria estar assinando um passaporte que eu, particularmente ia estar

sendo falso, aí eu estava errando.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Veja bem, eu quero saber o

seguinte: quando você diz que assinou o passaporte, achando que efetivamente ele

era verdadeiro — eu estou inteiramente acreditando no seu depoimento, você está

prestando um depoimento sob juramento —, mas eu queria saber o seguinte: você

sabia que para tirar um passaporte comunitário, como um outro brasileiro, havia um

processo todo a correr ou não?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu não sei, porque eu só sei jogar bola,

Deputado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas se você sabia que outros

brasileiros tinham tido acesso a passaportes portugueses, por isso você achou

natural que...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Achei natural, e eu joguei em Portugal

também. Em 95 eu joguei em Portugal e tinha vários brasileiros que tinham o

passaporte português.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor nunca imaginou que

aquilo era tirado de uma maneira errada. É isso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas aí me responda: se é

verdade isso, você já esteve na Europa duas vezes, a primeira vez em Portugal,
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depois na França, tinha jogado uma temporada, se era tão normal e V.Sa. sabe

muito bem que nos aeroportos, quando abordado pela polícia na rua, um passaporte

comunitário era muito diferente de um passaporte brasileiro, de um passaporte do

Congo, de um passaporte argentino, peruano, por que você não pediu o passaporte

comunitário para você andar na rua, quando abordado? Um comunitário...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Tanto é que esse passaporte ficou com o

clube e foi só na parte desportiva, que eu tenho o meu passaporte brasileiro, eu sou

brasileiro, foi só para poder o time ter outros jogadores extracomunitários.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas se era tão natural, porque

você também não carregar consigo o documento? Se ele era normal, se ele era

verdadeiro, por que não caminhar também com ele?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eu assinei e deixei no clube.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – E nunca quis carregá-lo como um

documento seu?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, porque eu deixei no clube, eu

assinei e deixei ele no clube. Nunca mais vi o passaporte. Fui ver quando eu fui

depor agora.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -  Mas era uma exigência do clube

que esse passaporte, especificamente, ficasse, que você não andasse?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, não foi nenhuma...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Por exemplo, o seu passaporte

brasileiro, você andava com ele, o original, não ficou com o clube.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Não ficou. E por que esse

português fica com o clube?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Porque... Ai eu não... Porque ele deve ter

ficado lá e, tipo assim, foi mais, não para mim usar, para mim utilizar o passaporte

português...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Está percebendo que tem uma

contradição? V.Sa. está percebendo que há uma contradição? Se o passaporte

verdadeiro brasileiro, que você foi lá contratado ele não fica no clube, é tratado de

uma maneira; o outro tal, o passaporte que você, de boa-fé, imaginava que era um

passaporte quente, fica no clube. Por que dois pesos e duas medidas? Por que o

brasileiro não fica no clube e o português fica no clube? Você sabe responder?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não sei responder, não, mas é uma coisa,

porque, explicando para o senhor, era uma coisa que, tipo assim, era mais o

passaporte português ser usado na parte esportiva, para eles poderem abrir vaga

para outro jogador extracomunitário.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Você sabe, por exemplo, se o

goleiro, o ucraniano, andava com o passaporte português, também, ou ele também

tinha que andar com o passaporte ucraniano?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, não sei.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Acho que o do ucraniano era

grego.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Era grego.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Era grego?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O.k.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Eduardo Campos. Com a palavra o Deputado Olimpio Pires. Tem V.Exa. a palavra.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr.

Alex Dias de Almeida, V.Exa. disse que jogou em Portugal, em 1995. Lá eles não

tentaram fazer o mesmo com V.Exa., que tirasse o passaporte para se tornar um

cidadão português?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, porque eu fiz um contrato de quatro

anos e logo, tipo assim, se eu ficasse, como eu não fiquei os quatro anos, eu

poderia, tipo assim, ser uma pessoa extracomunitária.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Não foi por você ter jogado em

Portugal que acharam mais facilidade em tirar esse passaporte seu?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu acho que não.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O Aloísio também encontra-se na

mesma situação sua, punido?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Menos, né, que ele recebeu só um mês

de punição, e eu fui quatro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Por quê?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Porque não acusaram o Aloísio. A

acusação, primeiro, foi minha e do goleiro. O Aloísio está operado, com o joelho,

está-se recuperando, e o clube não acusou o Aloísio. Aí o Aloísio, de livre e

espontânea vontade foi lá e, agora, prestou o seu depoimento, e pegou um mês.

Penso eu que é por causa disso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quer dizer que quem acusou V.Exa.

foi o próprio clube seu?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não. Foi o clube, o Toulouse que acusou,

que eu poderia ter um passaporte falso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas ele não acusou o Aloísio então?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, porque o Aloísio não estava

jogando.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O goleiro também encontra-se

punido?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Está punido, só que ele já foi vendido,

está num time da Rússia.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas ele já está jogando?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Depois do dia 18 que ele joga.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ah, quer dizer que é a partir do dia 18,

não é?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Pegou a mesma punição que eu.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Você volta a jogar, agora, dia 18?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Dia 24.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Dia 24.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Dia 18 eu estou liberado, mas como

temos jogo pela copa da Liga, nas quartas de finais...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O clube tem te ajudado nessa

situação?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Tudo. Deu o maior apoio para mim,

senão...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Estou satisfeito, Sr. Presidente. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Olimpio Pires. Com a palavra o Deputado Pedro Celso.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr.

Depoente, Srs. Deputados, vou buscar ser breve, Sr. Presidente, porque para mim

as coisas ficam cada vez mais claras. V.Sa. poderia explicar um pouco melhor como

foi esse ato da assinatura do passaporte? O senhor assinou uma folha, assinou o

passaporte mesmo? Chegou a ver o passaporte português?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Cheguei a ver, assinei o passaporte.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Assinou e deixou em poder do clube?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Assinei junto com uma ficha, para poder

ser inscrito na... que é a liga francesa. Assinei só o passaporte e a ficha.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Para disputar na liga francesa pela

segunda vez, já que o senhor tinha disputado já um campeonato?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso. Exato. Porque, não, todo ano eles

fazem uma ficha, para você, tem que estar assinando.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – O senhor disse que foi o Saint-Etienne

que denunciou o Edinho na Justiça francesa, é isso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Mas foi o Saint-Etienne que pediu os

documentos para o senhor, para que o senhor os repassasse para o Edinho, para o

Edinho expedir o documento?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Bom, Sr. Presidente, eu acredito que

vamos ter que convocar aqui o Sr. Edinho para dar essas explicações e quero aqui

dizer que... Outra pergunta: O senhor tem conhecimento de outros jogadores lá na

França que estão nessa mesma situação sua? Brasileiros?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.
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O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Que esteja com o passaporte falso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO – Não sabe de outra história envolvendo

o Sr. Edinho, também, com a questão dos passaportes falsos?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não sei.

O SR. DEPUTADO PEDRO CELSO - Não sabe. Eu acredito nisso, Sr.

Presidente: vamos ter que convocar aqui o Sr. Edinho, e para mim fica cada vez

mais claro, Sr. Presidente, o envolvimento dos clubes na emissão desses

passaportes falsos. Esse não é o primeiro, nem o segundo. Já são vários casos e,

para mim, é cada vez mais evidente a participação, não só a conivência ou somente

a cumplicidade dos clubes — europeus no caso —, mas mesmo a forma de eles

participarem ativamente da confecção, da distribuição e do registro desses

passaportes falsos. E vamos chamar o Sr. Edinho aqui também para que ele dê as

explicações. Eu estou satisfeito, Sr. Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Antes de passar a palavra ao

Relator, para as suas considerações finais, só para termos aqui uma certa

cronologia, o senhor foi transferido do Goiás para o Saint-Etienne?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em que data? Em que ano?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Em 1999.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em 1999. Em que mês?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Maio, junho. Junho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Junho. Aí o senhor foi para a

França e já começou a jogar como na equipe principal do Saint-Etienne?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor chegou em junho.

Quando o senhor ouviu falar pela primeira vez dessa história de passaporte

comunitário?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – No término do campeonato, em maio,

quando eu estava retornando.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em maio do ano passado?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, em maio de 2000.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – De 2000. Quem foi a pessoa

que falou a primeira vez ao senhor sobre essa possibilidade?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – O Vice, porque lá tem dois Presidentes, o

Presidente délégué, que se fala, e o Presidente, Alain Bompard. O que me falou foi

o Gerard Soler.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Gerard Soler. Aí ele disse

que tinha essa possibilidade.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E o senhor, tudo bem,

concordou?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu concordei e vim embora para o Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E como o Edinho entrou na

história?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Aí o Edinho penso eu que deve ter ido lá,

resolver problemas do Aloísio — penso eu, não sei — e deve ter conversado com o

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aí o Edinho lhe procurou ou

senhor foi orientado pelo clube a procurar o Edinho?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, o clube me orientou para eu poder

passar a documentação para o Edinho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E aí o senhor entrou em

contato com o Edinho?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Entrei em contato com o Edinho.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Na Europa ou aqui no

Brasil?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, ele estava aqui no Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aí que documentação ele

pediu para o senhor?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Acho que o meu registro, a minha data de

nascimento e acho que o atestado de óbito do meu pai.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele fez alguma pergunta ao

senhor, se o senhor tinha alguma ascendência portuguesa?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não perguntou, se o senhor

tinha pai, mãe, avô, avó?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não perguntou nada disso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor chegou a perguntar

em algum momento aos franceses ou ao Edinho se esse passaporte não ia lhe dar

problema?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Perguntei.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O que eles disseram?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, perguntei não para o Edinho,

perguntei para o Presidente, se não ia ter problema comigo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E ele disse o quê?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, que não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A opção de deixar o

passaporte — porque o passaporte é um documento pessoal —, a opção de deixar o

passaporte com o clube francês foi uma opção sua ou o clube pediu? Ou o senhor

disse: “Não, não quero ficar com esse passaporte, o senhor guarda isso para mim”.

Ou foi o clube que pediu para guardar o passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eu assinei, porque era na parte

desportiva, era só para a parte desportiva, eu assinei e deixei lá. Não exigiu que eu

tinha que usar ele, que  eu tinha que estar com ele para ele deixar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas isso lhe foi dito, ou o

senhor imaginou que era assim?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu imaginei que fosse assim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor leu os termos do

passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eu só assinei.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não leu?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA –  Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor lembra da cor do

passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Vermelhinho, meio rosado, é diferente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Meio vinho, né?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Meio vinho, exato.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É isso mesmo. Então o

senhor assinou e entregou ao  Sr. Bompard ou ao Soler?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, aí já foi ao secretário, porque eu

estava assinando, e o secretário...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Na secretaria do clube?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está bem. Agora, o senhor

sabe quais são as facilidades, para o clube e para o senhor, que descortinam a

posse de um documento dessa natureza? Ou seja, o clube pode jogar com mais

jogadores estrangeiros, pode ser vendido para outro clube europeu? Os clubes

europeus são dispensados de certas taxas e impostos por se tratar de um jogador, a

partir da posse do documento português, de um jogador europeu? O senhor, com

aquele documento, o senhor era um jogador europeu.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Europeu. Esse era o comentário. Eu

poderia estar jogando em qualquer time grande. Pra mim seria bom. Eu era um vice-

artilheiro,  tinha várias equipes interessadas da Espanha e da Itália pra mim poder

ser transferido; chegava e jogava normal, como se eu fosse um europeu.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – E o seu advogado na

França? O senhor foi à Justiça prestar depoimento acompanhado de um advogado

ou sem advogado?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Com advogado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quem contratou o advogado?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Maître Boufard(?)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O seu advogado, o senhor

está pagando ou o clube está pagando?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu tô pagando.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor pessoalmente está

pagando? O clube não se dispôs a...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, não, eu junto com o clube.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sei.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Mas, eu digo assim, eu que tô pagando

advogado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito bem. Passo a palavra

ao Deputado Jurandil Juarez para suas considerações finais.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Só uma consideração.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Geovan com a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Só gostaria de insistir com o

jogador Alex,  para montar esse processo eles devem ter feito alguma pergunta pra

você, pra fundamentar esse passaporte, com referência a seus familiares, pra ligar

você a uma descendência portuguesa. O que que você passou pra eles assim que

poderia fundamentar o processo, que poderia ligar você com uma pessoa de

descendência portuguesa?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, não passei nada. Porque, até meu

avô e minha avó, como eu falei da outra vez, não são portugueses. Não tem nada.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Aí eles criaram lá, eles

conseguiram achar uma fórmula lá, um mecanismo, descobriram um parentesco

seu, família. Isso foi coisa tudo feita por eles. Você acha o clube ou o Edinho. Quem

que foi o ...
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Aí eu não sei, Geovan. Deve ser do clube

com o Edinho. Eu não ia...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo ) – Deputado Jurandil, com a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Alex, o senhor nos disse aqui

que já tinha um passaporte brasileiro, tinha jogado no Remo no Pará e tinha feito

uma excursão à França.

O SR. ALEX  DIAS DE ALMEIDA – Isso, isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando o senhor tirou esse

passaporte, foi o senhor mesmo que tirou ou teve um corretor, alguém, um diretor do

Remo foi lá e tirou o passaporte pro senhor?

O SR. ALEX  DIAS DE ALMEIDA – O clube do Remo que tirou.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor entregou a

documentação para o clube?

O SR. ALEX  DIAS DE ALMEIDA – Para o clube.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor conhece ou conhecia

pessoalmente o Edinho, já tinha falado com ele?

O SR. ALEX  DIAS DE ALMEIDA – Conhecia porque ele era empresário do

Aloísio. Ele teve lá na França com o Aloísio, a gente conversou. Conhecia, mas não

tinha intimidade, nada. Era um grande jogador, um grande treinador.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E nessas conversas assim, dele

ter sido um grande jogador, um grande treinador, não houve nenhuma alusão ao

passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - O senhor tem hoje algum

relacionamento com o Edinho?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nem comercial, nenhuma?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Nada, nada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Nenhuma forma? Quando o

senhor esteve na França, nesse período que esteve jogando lá, o senhor não

precisou sair ou não quis sair ou saiu da França, saiu do território francês, não foi

visitar, não foi passear não teve a curiosidade de ir à Itália?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não saiu do território francês?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não saí.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Mas, quando andava na rua,

portava documento, não é isso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, meu documento ficava em casa,

andava normal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não andava com passaporte seu?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, ficava em casa meu passaporte, não

precisava estar andando na rua com passaporte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor não foi nenhuma vez

inquirido, parado por um policial, por alguém na rua que lhe pedisse a

documentação?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe falar francês

fluentemente?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Entendo mais do que eu falo. Eu entendo

mais o francês, mas hoje, tipo assim, me viro dá pra parlé bien

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - A denúncia que o Toulouse fez

contra o Saint-Etienne foi motivada por quê? Qual foi o motivo que levou? Tinha

alguma coisa assim: foi derrotado no campo? Tinha alguma motivação especial pra

fazer essa denúncia? O senhor marcou gol nessa partida?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, nem joguei nesse dia. O clube

estava abaixo de nós. Como hoje subiu, e o nosso time tá pra cair pra segunda

divisão. Aí, pelo menos, eles tinham direito, conseguiram, ganhou três pontos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eles foram derrotados nessa

partida?

O SR. ALEX  DIAS DE ALMEIDA – Foram.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Aí teria sido esse o motivo que

levaria...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – E eles estavam pra cair. Estavam na zona

de rebaixamento. Penso eu que deve ter sido isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Aí a denúncia foi feita à

Federação francesa...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – À liga, à liga francesa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – ...à liga francesa, solicitando os

pontos dizendo que tinha jogador irregular.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como normalmente acontece?

O SR. ALEX  DIAS DE ALMEIDA – Exatamente.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000033/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 12/02/01

42

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi citado o seu nome nesse

caso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Meu e do Maxym, do goleiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Do goleiro. E a partir daí o Saint-

Etienne apresentou a documentação? O senhor não jogou nesse jogo, né?

O SR. ALEX  DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não jogando, não teria

justificativa, pelo menos aparentemente, para que o seu nome fosse citado. Haveria

assim alguma razão, viu alguma razão? Bom, não foi citado o Aloísio porque não

jogou. O senhor também não jogou, mas foi citado?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato. Fui citado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não jogando não influenciaria na

questão dos pontos na partida, não é isso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual seria... o senhor teria algum

motivo assim que levaria ou alguém já estava suscitando isso, já era do

conhecimento da crônica que existiam jogadores brasileiros que estavam em

situação irregular no clube?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não havia notícia?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não havia notícia, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não havia murmúrio, ninguém

tocava no... O senhor estava absolutamente tranqüilo de que as coisas estavam

todas regulares?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabe que os dirigentes

do Saint-Etienne estão sendo processados na Justiça Comum da França. Quer

dizer,  veja o clube já perdeu os pontos, já houve o julgamento na Justiça Esportiva,

e os dirigentes do clube estão sendo processados na Justiça Comum.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Aí eu não sei, o presidente delegado

também levou uma suspensão de um ano.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso na Justiça Esportiva.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Na Justiça Esportiva.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor sabia que eles estão

sendo processados na Justiça Comum?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ - Eu queria lhe dizer isso, que eles

estão sim sendo processados e, talvez, como uma colaboração na sua defesa, lhe

dizer que muito dificilmente o senhor deixará de ser envolvido nessa questão. Se os

dirigentes que fizeram o passaporte, que acusaram o Edinho, estão respondendo na

Justiça  Comum, é bastante provável, seria razoável se pensar que o senhor estaria

também com problemas de envolvimento com a Justiça Comum. Porque, afinal de

contas, o senhor é a prova viva de que eles cometeram um delito. Eu queria lhe

perguntar se o senhor, de alguma forma, está prevenido pra uma situação adversa

desse tipo no seu retorno à França.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Tranqüilo. Vou retornar tranqüilo, sem

nenhum problema.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A pergunta é se o senhor está

prevenido pra isso?
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Tô. Eu acho que eu vou voltar tranqüilo e

não vai acontecer nada comigo não. Espero.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ -  De todo o seu depoimento — essa

é minha última pergunta —, de todo o seu depoimento aqui, o senhor, de forma

insistente — isso pode ser verdadeiro, quer dizer, a insistência é só porque a

pergunta foi feita de várias maneiras —, o senhor insistentemente isentou o Edinho

de ter tido um contato direto com o senhor. Isso quer dizer que o Edinho pode ter

sido o mentor, até, mas isso não teve nenhum relacionamento com o senhor

diretamente.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor nos disse também que

enviou a documentação por fax ao Brasil.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, a minha documentação estava aqui

no Mato Grosso do Sul onde eu moro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edinho se encontrava onde

quando ele...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Acho que tava não sei se São Paulo ou

no Rio. Mas minha mãe que mandou a documentação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ  - Bom, de qualquer maneira, a sua

documentação foi remetida para o Edinho, que estava no Brasil, é isso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nenhum familiar seu teve contato

com o Edinho?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, por telefone minha mãe ligou e

passou.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Passou por fax a documentação

pra ele?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, de todo o seu depoimento,

o senhor quis dizer que o Edinho, se tem alguma coisa a ver, o senhor não sabe. O

senhor sabe que ele recebeu a documentação e aí não poderia nos afirmar, se eu

lhe perguntasse assim: foi o Edinho que fez o seu passaporte falso?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Aí não sei.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Um aparte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Houve alteração de idade no seu

passaporte?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Normal.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - A idade do seu passaporte

português é exatamente a mesma?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – A mesma.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Quantos anos você tem de

atividade profissional no futebol, Alex?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Eu comecei profissionalmente em 93.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Noventa e três, jogando no...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – No Remo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aí depois foi para ...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Para o Boa Vista, em Portugal.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Aí depois para o Goiás.
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O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Para o Goiás.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Em 93?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eu cheguei no Goiás em 95.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quantos anos você tem hoje?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Vinte e oito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Geovan, com a

palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Quando V.Sa. foi chamado a

assinar o documento, o que te levou a assinar o documento, a efetivar aquele novo

documento, aquele passaporte que te daria a nacionalidade e o direito de ser um

cidadão europeu, você fez fundamentado na pesquisa que eles fizeram junto à

Polícia Federal.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Ou tinha mais algum documento

que eles te mostraram, provando que você realmente tinha condição de todas

essas... Você fez, então... A polícia te deu... Você falou duas vezes que a polícia fez

a averiguação, viu que tudo era legal, que tava normal que aquilo era um

passaporte, aí fundamentado nisso você assinou.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Isso.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Porque, até então, você achava

que não tinha como você assinar um passaporte português. Mas, a partir do

momento que a polícia e que... É Polícia Federal? Quem é que te deu...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – É na fronteira. Não sei como é que fala

não. Fizeram duas investigação, aí a terceira viu que não era. Abriram o passaporte

tudo.
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Consulado, embaixada.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, não é consulado e embaixada, é a

polícia, a que manda, a Federal daqui.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – A federal lá da França.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – A daqui, um exemplo eu tô dizendo.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Sim, pois é, mas esse pessoal é

que te deu a garantia para você pode assinar e passar realmente a ter... Eles é que

te deram a tranqüilidade. Porque você senão você tava assinando um documento

falso, né?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eu não tive contato com nenhuma

polícia. Eles deram... O clube levou...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Aí chegou em você e falou: “Não

realmente nós conseguimos aqui, você pode e tal”.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O que que te convenceu a assinar

e passar a ter esse documento?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Pra mim ia ser bom.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Pois é, mas o que que te... assim,

real, documental, de prova de fundamento? Que ia ser bom seria, isso aí é

indiscutível. Agora você sabe que você não era português e que você não poderia

ter esse documento, mas alguma coisa te convenceu legalmente. Aí você falou que

foi Polícia Federal. Que que é? Explica pra nós quem é que te deu essa

fundamentação?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, eles me apresentaram como se

fosse verdadeiro...
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O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Ou foi o time que te convenceu que

aquele documento era bom, era quente e que você poderia assinar.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Lógico, ele que me apresentou.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Ou o Edinho que te...

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, não tive contato com o Edinho não.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – O time é que falou: “Não, é um

documento bom pode assinar que agora você vai...”.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não vai trazer nenhum problema nem pra

nós...

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Ou a polícia que te ajudou a fazer?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – Você teve contato com esse

pessoal da polícia?

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Não, nada.

O SR. DEPUTADO GEOVAN FREITAS – É só o time mesmo. O time falou:

“É um documento bom, nós fizemos, tá prontinho, pode assinar que se vai passar...”.

O SR. ALEX DIAS DE ALMEIDA – Exato.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, nada

havendo mais a tratar, vou dar por encerrada a presente reunião, antes, confirmando

para amanhã, às 15 horas, depoimento do empresário e procurador Sr. Juan Figer.

E, para quinta-feira, o depoimento do Sr. Jimmy, Afonso, aliás, Martins.

(Intervenção inaudível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nove horas da manhã na

quinta-feira. Solicitaria aos Srs. Deputados e aos membros aqui da nossa assessoria
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para que nós fizéssemos, agora mesmo, na sala de reuniões da Comissão, uma

breve reunião de trabalho. Está encerrada a reunião.


